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SenhorDiretor:
Tenhoasatisfaçãodeinformara Vossa
Senhoriaquerecebiumconjuntodaspu-
blicaçõesdesseCentro,assimcomoos
cincoprimeirosexemplaresdo"Jomaldo
Semi-Arido",tambémproduzidopelo
CPATSA.Desejodestacarqueo estudoe
aanálisedetodaessadocumentaçãoofe-
receram-meumavisãoclarasobrea com-
preensãoqueo CentrodePesquisaAgro-
pecuáriado TrópicoSl.mi-Aridovemad-
quirindoa respeitodosproblemastecno-
lógicosqueinteressamaodesenvolvimen-
toagrfcoladazonaafetadapelasecasno
Nordeste.E o fazligandoeaprofundando
osconhecimentosmaisextensivosquese
dispunhama respeitodo assunto,fruto
do esforçodenodadodeinstituiçõesco-
mooDNOCS,aSUDENE,aCODEVASF
e váriasUniversidadesdoNordeste,bem
comodepesquisadoresdedicados,docali-
bre de GuimarãesDuque,BastosTigre,
ThomásPompeuSobrinho,Francisco
AlvesdeAndrade,VasconcelosSobrinho
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emuitosoutros.Acreditoqueostécnicos
e pesquisadoresqueintegramo CPATSA
inspiraram-seecóntinuarãoseinspirando
noexemplodadoporessescientistas,que
souberamesabemmanterbemvivaacha-
mado idealquedevepresidiro trabalho
dosquebuscamnovosconhecimentose
explicaçõesparaosproblemasdarealida-
dea queestãosubmetidos,comoforma
demelhoratenderàsnecessidadesdosdi-
ferentesegmentosdasociedademque
vivem.
Gostaria,dessemodo,depoderconti-
nuarrecebendot dosostrabalhospubli-
cadospeloCPATSA,assimcomoo "Jor-
naldo Semi-Arido",queconstituemdo-
cumentosde extraordináriamportância
paratodosaquelesqueseinteressampelo
Nordeste,sejaemvirtudedasinformações
e notlciasqueveiculam,sejacomoresul-
tadodacrençaquedeixamtransparecer
sobreaspossibilidadesdetransformação
da estruturaeconômicade umaregião
estigmatizadapelaslndromedassecas.
José OtamardeCarvalho
Economista/CODEVASF
Bras(fia - DF.
Prezado Senhor:
o NúcleodeBalsasdaAssociaçãode
EngenheirosAgrônomosdo Maranhão,
comSedeemBalsasinstaladoem30/07/
82, congregaem tomode60profissio-
naisemEngenhariaAgronômica.Abran-
gendoos Municlpiosde Balsas,Tasso
Frag6so,Alto Pamalba,Fortaleza,dos
Nogueiras,Riachão,Carolina,Sambalba,
LorOto,SãoFélixde Balsase SãoRai-
mundodasMangabeiras,todosperten-
centesa RegiãodeCerradosqueficano
SuldoMaranhão,temdentreseusobjeti-
vosa formaçãodeumabibliotecaquefa-
cilitea consultabibliográficabemcomo
mantenhatualizadoseusassociadosno
quediz respeitoaosetoragropecuárioe
correiatos.
Nestesentidoestamoschegandoaté
V. Sa., no intuitodesolicitar-lheuma
assinaturagratuitadoJomaldoSemi-Ári-
do.
Airton CésarSousaViana
ColaboradorCultural
Associaçãodos EngenheirosAgrôno-
mosdoMaranhão.
ALGAROBA SERA TEMA DESIMPÓSIOEM NATAL
A algarobaéumaleguminosáadaptada
àscondiçõesdoNordestesemi-árido.Suas
vagensentramnaalimentaçãodebovinos,
ovinos,eqüinos,sulnoseaves,comoum
componentede alto valorenergético,
atingindoaté62,7%deaçúcaresfermen-
táveis,.estimando~eumaproduçãode
15kgdevagensporplanta.
As potencialidadesdessaespéciesão
conhecidashábastantetempoeaprovei-
tadasem váriaspropriedadesruraisda
região.Por outrolado,ésignificativo
númerode trabalhostécnico-cientlficos
sobreo assunto,masnuncaforamreuni-
dos num eventoespeclficode grande
porte.Chegoua vez:de5 a7deoutubro
próximo,a EmpresadePesquisaAgrope-
cuáriadoRioGrandedoNorte-EMPARN,
promoverá,em Natal,o I SIMP6sIO
BRASILEIROSOBREALGAROBA.
o simpósioteráapoiodogovemoes-
tadual,EMBRAPA e IBDF, e reunirá,
alémdeespecialistasbrasileiros,palestran-
tesde outrospalses,comoPeru,Chile,
Argentina,MéxicoeEstadosUnidos.
Os interessadosdevemcontatarcom
a coordenadoriadosimpósio,àAv.Pru-
dentedeMorais,836- Tirol- Natal-RN,
fones:222.1572e222.5320,telex(0842)
389.
As primeirassementesdealgarobain-
troduzidasno Brasil,oriundasdoPerue
Sudão,foramplantadasem1942,nomu-
nic(piode SerraTalhada,Pemambuco;
em 1947,emAngicos-RNe, em 1954,
no Ceará.Atualmente,ssestrêsestados
e a Parafbapossuemsignificativasáreas
plantadascomessaespécie.
Alémdoseuusonaalimentaçãoani-
mal,a algarobapresta-setambémà pro-
duçãodemadeira,estacase a formação
debosquesdesombreamento.
No Carírie CurimataúdaParalba,por
exemplo,existemgrandesplantiosdeal-
garoba,sendoque 90%destinam~eà
produçãodevagens,quesãotransporta-
dastodososanos- principalmentenos
anosdechuvasiffegulares- paraosertão
e a regiãoagropastorildaParalbae Rio
Grandedo Norte,chegandoaopreçode
Cr$ 15/kg.
.Em Taperoá-PB,a grandeproduçãode
vagensdealgarobainduziua instalaçãode
uma pequenafábricade ração,na qual
entramcomo o melhorcomponente,em
relaçãoaostradicionalmenteusadosnare-
gião. De grandeaceitaçãopelosagrope-
cuaristas,principalmentenas épocasde
estiagem,essaraçãosubstituia torta de
algodão,depreçomuitoalto, coma van-
tagemdepoderserproduzidanaprópria
fazendae atenderàs necessidadesnutri-
cionaisdosrebanhosdaregião.
CONTROLE DEPRAGAS
SABER,QUERER OU PODER?
o caso de Ouricuri
Em60propriedadesestudadasnaregiãodeOuricuri-PE,nenhumprodutorfaz
controleculturaldaspragasqueocorremnasprincipaislavourasexploradas.
E apenas5%fazemcontrolequfmico.Aversãoa tecnologia?Descaso?
Nemumacoisa,nemoutra.A exemplodeoutrostrabalhosqueo
CPATSAdesenvolvenaregião,um,naáreadeentomologia,
... vemreforçaralição(antiga,masnemsemprel mbrada)
dequeémaisracionalocontatodiretocomosagricultores,paraconhecer
suasdificuldadesreais,doqueduvidardaracionalidadedesses
agricultoresno tratodosseusproblemasdeprodução,
simplesmenteporquenãoempregamumadeterminadatecnologia.
No Nordestesemi-árido,a baixataxa
deadoçãodetecnologiaé umaconstata-
ção inequlvoca.Para muitosleigose
técnicos,talfatoresultada"aversão"dos
agricultoresa inovaçõestecnológicas.E
estejulgamentoé umgraverro,também
inequlvoco.Principalmenteporqueou-
trosfatores,deimportânciadecisiva,são
relegadosa umplanoinferior,o quetor-
naa análisesuperficiale distorcea reali-
dade.
Ir ao campo,dialogarcomosagricul-
tores,conhecercomo- e{Jorque- agem
deumaformaoudeoutra,éo caminho
seguroparaseterumconhecimentomais
profundo de cada situação-problema,
conferindomaiorobjetividadeàspesqui-
sasvoltadasparaessepúblico.Essecami-
nhotemsidobuscadopeloCPATSAeum
exemploestámaterializadon Boletimde
Pesquisan9 15,"1nsetose Acarosasso-
ciadosa algumasculturasna regiãode
Ouricuri-Pe- Práticasemusopelosagri-
cultores".
Nessetrabalho,o entomologistaGil-
bertoJosé de Moraes,pesquisadordo
Centro,acompanhou,sistematicamente,
noanoagr1'colade1981,140camposcul-
tivados,em60pequenasemédiaspropri-
edadesatendidaspeloProjetoSertanejo,
na regiãode Ouricuri,incluindopartes
dosmunic1'piosdeBodocó,Ipubie Trin-
dade,todosnosertãopernambucano.
Umdosobjetivoseraverificarosinse-
toseácarosassociadosà culturasdofei-
jão macassar,milho,algodãomocó,ma-
monae mandioca(verbox);outro,co-
nheceraspectosrelativosà sensibilidade
dosagricultoresquantoàs pragase as
formasdecontroleventualmenteemuso.
POUCO CONHECIMENTO
Relatao pesquisadorque,comrelação
ao controledaspragas,nenhumdosagri-
cultoresentrevistadosfaz qualquertipo
de controlecultural.Nenhumfazrotação
deculturapensandoemreduzirosproble-
masdepragase doenças.Nenhumconhe-
ce a interaçãoentreépocade plantio e
ocorrênciade pragas,"0 que aparente-
mentese justifica, uma vezqueelesnão
têmqualqueropçãocomrelaçãoà época
de plantio, que deveser iniciadaassim
que ocorreremas primeiraschuvasde
cadaano agr1'cola".
Pelomenoscincovariedadesdefeijão
macassar(Vignaunguiculata(L.) Walp)
sãocultivadasnaregião.Cadaagricultor
prefereumadasvariedadespor diversas
razões(facilidadede comercialização,
melhorsaboretc),masemnenhumcaso
estapreferênciafoi atribUl'daà maior
resistênciaao ataquedepragasoudoen-
ças.
Com relaçãoaos inimigosnaturais,
aproximadamente10%dos agricultores
afirmaramquealgunspássarosdesenvol-
vempapelimportantecomopredadorde
lagartas.Porém,nenhumconhecequal-
querinsetopredadorouparasito.
INTOXICAÇÃO
Por outrolado,constatou~equeape-
nas5%dosagricultoresconsultadosusam
de(ensivosesporadicamenteparao con-
troledepragas.Mas,emnenhumdosca'
sos,qualquercuidadoé tomadocomrela-
çãoàproteçãodoaplicadorparaseevitar
intoxicação.E mais:aproximadamente
5%dessesagricultoresjá seintoxicaram
cominseticidas(EndrineBHC).
"Como seria de esperar- acrescenta
GilbertoMoraes-, dadoo baixoconsu-
modedefensivosnaregião,omercadol -
calapresentapoucasopçõesparao agri-
cultor,dispondoapenasdealgumasmar-
casde inseticidas,principalmenteclora-
dos'~E oscloradosincluem-8eentreos
defensivosmaisperigososà saúdehuma.
na.
A VERSÃOA TECNOLOGIAJ
Apenas5%dosprodutoresnãosemos-
traramsens1'veisaosproblemasdepragas,
acreditandoser um fato naturalqueam-
bos, agricultorese insetos,compartilhem
da produção dasplantas.Mas, esseper-
-
3
centualnãopermitegeneralizarqueos
agricultoresdaregiãotêmaversãoa tec-
nologia.
Na verdade,a grandemaioriados
entrevistadosreconheceo problemade
pragasemsuasculturas,mas,emgeral,
desconhecemasmedidasa seremadota-
dasparase evitaremos danospor eles
causados.Alémdisso,85%mostraram-6e
interessadosemreceberinstruçõesparao
controledaspragas,deixandoevidenciado,
entretanto,emalgunscasos,a dúvidaso-
brea viabilidadeconômicadessaprdtica,
dadaa incertezaquantoàprodutividade,
ocasionadapelairregularidadeaschuvas.
"Porestarazão,advêrteopesquisador,
a f"troduçãode qualquertecnologiade
controledepragasdevemserfeitadema-
neiragradual,tendo-6emvistao baixo
nlveldeescolaridadeosagricultoreso
completodesconhecimentodasimplica-
çõesadvindasdomauusodessatecnolo-
gia, especialmenteno quese refereao
empregodo controlequlmico."E acres-
centa:
"Muitasvezes,a disponibilidadede
águaparao consumohumanoe ,animal
resumHe,praticamente,a reservatórios
(açudesou barreiros)queacumulama
No trabalhodesenvolvidoem1981,
pelo entomologistaGilbertoJosé de
Moraes,do CPATSA, sobreinsetose
flcarosassociadosa algumasculturas
naregiãodeOuricuri-Pe,"observou-se
que,apesardo númerodeespéciesfi-
t6fagasejabastantelevado,poucas
são.aquelasque,realmente,causam
danosàs culturas,emboraos danos
provocadospor algumasdelassejam
bastantesignificativos.Observou-se,
emvárioscasos,a atuaçãoeficiente
de diversosparasitose predadores,
invariavelmented sconhecidálpelos
agricultores".
A seguir,apresentamosumasíntese
dasobservaçõescontidasno Boletim
dePesqu~an~15,doCPATSA,sobre
_ o.assunto:
Feijãomacassar
Durantesseano,asprincipaispra-
gasdestacultura,porordemdeimpor-
tância, foram:~.lignosellus,E. krae-
merie Chalcodermussp.A incidência
de E. lignosellus,juntamentecoma
incidênciada podridãocinzentado
caule, causadapor Macrophomina
p/laseolina,foramosprincipaisfatores
responsáveispelamortalidade"de"pião-
tasV.unguiculatanessaregião,duran-
teesseano.O pulgãoA. craccivorafoi
" eficientementecontroladopelospreda-
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águado escorrimentosuperficialdaschu-
vas,dedimensõesbastantelimitadas,que,
sepolu'-dos,poderãoacarretarsériospro-
blemasde intoxicaç6o.Aparentemente,o
uso de produtos persistentes,especial-
menteclorados,deverdser feito apenas
com extremacautelae emlocaisem que
não se destinemà captaçãodeáguapara
açudesou barreiros'~
OUTROSFATORES
O pesquisadorargumenta,também,
que "a introduçãodeumatecnologiade
controledepragasnessaregiãodeverdle-
varemcontaa baixaprodutividadeapre-
sentadapelasculturasdevidoa outrosfa-
tores,dentreosquaisasprópriascaracte-
r(sticasgenéticasdas plantas,a virtual
ausênciade preparoadequadodossolos,
a fertilidadeecaracter(sticasflsicasdesfa-
vordveisdossolosea tfpicairregularidade
climdtica'~
"DevHe levarem conta,ainda,a es-
cassezde créditona região,ondegrande
partedaquelesquerealmentecultivamos
solos não são os proprietários,massim
meeiros,relutantese temerososde.benefi-
ciarem-6edequalquersistemacredittcio'~
doresP. clavatus,C. sanguinea,E.
connexaeScymmussp..
Milho
Nestacultura,as principaispragas
foramE. lignoselluse S. frugiperda.
Observou-setambéma incidênciado
pulgãoR. maidisnamaioriadaspro-
priedades,atacando,porémumnúme-
roreduzidodeplantas.
Algodãomoc6
Aparentemente,dentreasespécies
Comtodasasinformaçõeslevantadas
nessetrabalho,evidenciou-6e,claramente,
queo nãocontroledaspragasnaregião
deOuricuri,porpartedosagricultoresn-
trevistados,esti maisassociadoao não
sabereaonãopoderfazê-Io,doquesim-
plesmenteao nãoquerer(comomuitos
insistememafirmar).
CONTROLEINTEGRADO
GilbertoMoraesacrescentaem sua
análise,que"domodotradicionalmente
conhecido,o controlequ(micodepragas,
baseadoemcalenddriosdeaplicação,t!
praticamenteinvidvelnessaregião,dadoo
alto riscode insucessodasculturas'~E
conclui:
"0 controledepragasdevemserfeito
deformaintegrada,utilizand0-6eo mdxi-
moposslvelosmétodosopcionaisaocon-
trolequlmico,condicionand0-6esempre
a aplicaçãodedefensivosà presençaou
nãode inimigosnaturaiseficientese às
chancesdesucessodasculturas,emcada
casoparticular,determinadaspeloestigio
dedesenvolvimentodasplantase condi-
çõesclimdticasreinantes'~
de insetosencontradasnestacultura,
apenasA. argillaceae,provavelmente,
O.hyalinipennischegaramacausarda-
nossignificativosaoalgodão.Nasnoi-
tesdemeadosdeabril,observou-seum
númeroextraordináriode mariposas
deA argillaceanasruasdacidadede
Ouricuri,PE atraídaspelaslâmpadas.
No finaldestemês,observaram-sení-
veis.populacionaisalarmantesdeA
argillaceanestacultura.
Mamona
Estaculturafoi poucoatacadapor
insetosdurantesseano.Apenasaci-
garrinhaverde,Empoascasp.,alcançou
níveisbastanteconsiderâveisduranteo
períododeestiagem,causandodefor-
maçõeseclorosedasfolhas.
Mandioca
Em umadaspropriedadesmque
estaplantaeracultiva~apragamais
importantefoi o âcaroM. tanajoa,
enquantoque,emoutra,foi V. iIIu-
dens.Ambasasespéciescausamdanos
bastantesemelhantes.Nasfolhasmais
velhasdasplantas,M. tanajoafoiseve-
ramentepredadaporN. idaeuseSte-
thorussp.,Nasfolhasmaisnovas,po-
rém,o númerodeM. tanajoaerasufi-
cienteparacausardeformaçõesdas
!TIesmas.
ANALISE DE RISCOCLIMATICO
AS CHANCES DE COLHER
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Segundo pesquisadorEveraldoRo-
chaPorto,do CPATSA,"a imprevisibili-
dadeda quantidade distribuiçãodas
chuvasno Semi-Aridolevao agricultora
umainsegurançacomrespeitoa "quando
plantar'~Algunsdecidemfazê-Iotãologo
caiamas primeiraschuvas;outros,em
buscademaiorsegurança,plantamapóso
soloestarbemmolhado".
Citandováriosautores,explicaque
"no inIciodo desenvolvimentodacultu-
ra, o seurequerimentoé baixoe pode
suportaratenuadosdeficitshldricos,sem
contudohavergrandereduçãonoseuren-
dimento.Portanto,atravésdasimulação
dorequerimentodeáguadaculturae de
umasdriehistóricadedadosdeprecipita-
çãopluviomdtrica,considerandoacapaci-
dadederetençãode umidadeno local,
podemser identificadosos perlodosde
plantiocommaioreschancesdesucesso'~
Acrescentaque o modelodesenvolvi-
do pelo CPATSA simula,paraperlodos
decincodias,o queteriaacontecidoao
rendimentodacultura,se estativessesi-
do plantadaemcadaum dospen'odos
nosdiferentesanos.Paraisto,o anofoi
divididoem 73 per(odosdecincodias.
Osprimeirosestudosobreessemode-
lo deanálisede riscoclimáticoparao
Semi-Aridoforamrealizadosnosmuni-
clpiosde Irec6-BAe Santanado Ipane-
ma-AL,restringindo-6einicialmenteàcul-
turado feijãophaseolus( .). Dessetraba-
lho,participaram,alémdeEveraldoPor-
to, os pesquisadoresAderaldo Silva
(CPATSA/EMBRAPA),FemandoGara-
gon-yeAntônioMoita,ambosdo Depar-
tamentode MtJtodosQuantitativosda
EMBRAPA.
ParaIrecO,foramanalisados30 anos
dedadosdeprecipitação,eo cálculoda
evapotranspiraçãofoi feitocombaseem
10anosdedadosobreumidaderelativa
e temperaturado ar. ParaSantanado
lpanema,analisaram-5e57anosdedados
dechuvae 10deumidaderelativae tem-
peratura.
QUANDOPLANTAR
OsestudosrealizadosemIreelrevela-
ramque"a irregulardistribuiçãopluvio-
mtJtricaé fatorresponsávelpelagrande
freqüênciadefrustraçõesdesafrasdefei-
jãonomunic(pio,ondeaschancesdesu-
cessosãodaordemdeapenas35%.Asso.
ciadoa estefato,a demandaevapotrans-
pirat6ria,duranteo perlodochuvoso,é
alta.Isto faz com quea ocor~nciade
pequenosperlodosdeestiagenspropicie
acentuadosdeficitshldricosparaaplan-
ta".
Com basenos dadoslevantados,os
pesquisadoresconstataramque '~ faixa
deperlodOSdemaioreschancesdesuces-
so emlrecêé constitu(dapor tn1sperlo-
dos, con-espondendoa s primeiros15
diasdenovembro".E explicamporque:
"0 plantio realizadonessaépoca
fazcomqueoperlodocrIticodacultura,
emtermosdeumidade,ocorranomêsde
dezembro.Estemêsapresenta,segundo
estudosfeitospor Hargreaves,em 1973,
umaprecipitaçãomtJdiamensalde 118
mm,comumdosmaisbaixoscoeficien-
tesde variaçãoe a maiormtJdiadedias
comchuva,favorecendo,portanto,o ren-
dimentodacultura."
Em Santanado lpanema,situaçãoti
bemdistinta.As análisesindicaramque-
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aschancesdeêxitodaculturadofeijão
chegamaté79%.E omêsdemaioéoque
apresentaos perl'odosde plantiocom
maiorespossibilidadesdesucesso.
Atravdsdeentrevistascomprodutores
e trlcnicoscom experiênciana região,
foramconfirmadas informaçõesfome-
ciciaspelomodelo.
Ospesquisadoresadmitemque "esta
possibilidadedeêxitocoma culturado
feijãopodeser explicadapeloperlodo
chuvosomaisamplo,emSantanadoIpane-
ma,ondepelomenostresmesesconsecu-
tivosapresentamumaprecipitaçãosupe-
rior a 100mm(Hargreaves,1973).Tam-
bém,o perlodochuvosocoincidecomo
perl'ododemenordemandaevapotrans-
pirat6ria,possibilitandoummaiorequill-
brio da disponibilidadeda umidadear-
mazenadanosolo':
o pesquisadorEveraldo Porto ressalta
que, além de analisaro deficit sofrido
pelasculturasestudadas,o modelodesen-
volvidopelo CPA7SA avaliaa potenciali-
dadedo escoamentosuperficial,quepo-
deriaserarmazenadoempequenosbarrei-
ros e utilizado,posteriormente,atravésde
"irrigaçõesdesalvação':
CPATSA ESTUDA FAUNA
~
D'O SEMI -ARIDO
Através do Projeto Zooecologia,o
CentrodePesquisaAgropecuáriado Tr6-
pico Semi-Árido (CPA7SA), vemdesen-
volvendoestudoscom o objetivode de-
tectar,identificar,qualificare quantificar
a faunaselvageme suasrelaçõescoma
agropecuáriaregional,visandoconseguir,
dessasrelações,ummaiorbenefIciopara
o produtorrural.
Devido à abrangênciado assunto,o
atualprojetodepesquisalimita-se,inicial-
mente,ao estudoda herpetofauna(rép-
teise anflbios)daregiãodê Ouricuri-PE,
no qual tem-seenfatizadoa áplicaçãode
uma metodologiamaisadequadapara o
alcancedosobjetivosperseguidos.
CONHECIMENTO INCIPIENTE
Segundoo Chefeem exercfciodo
CPA7SA,AntônioJoséSimões,oconhe-
cimentodossistemasecol6gicosdoTr6pi-
coSemi-Áridobrasileiroaindaébastante
incipiente,dentreostrabalhosjárealiza-
dosna região,rarossãoos.dedicadosà
faunaselvagem,apesardasinúmerasrela-
çõesentreestae asatividadeshumanas.
Os'pesquisadoresJo éRobertoeEva-
ristoEduardodeMiranda(Documentos,
nÇl 11,CPA7SA)afirmamque"animais
selvagensconstituempartedaalimenta-
çãodosertanejo,queseutilizadacaça,
quandoseusrecursosalimentaresnãosão
o bastanteparasuasubsis~ncia(épocas
deseca).Nessesentido,nãopelaquanti-
dade,maspelaqualidade(protefnas)e
pelaépocaemqueintervém(momentos
de crise),a faunaselvagemparticipado
equillbrioalimentardaspopulaçõesru-
rais':
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FAUNA EAGRICULTURA
Sobreasrelaçõesentrefaunaselvagem
e agricultura,ospesquisadoresdizemque
elas podemser benéficasou nocivas,e
exemplificam:
"No casodosinsetos,por exemplo,os
efeitos benéficos(polinização,controle
biol6gicodepragas,decomposiçãodere-
sfduosde colheita,incorporaçãoao solo
dematériaorgânica,açãosobrea estrutu-
ra e texturadossolos)sãobemsuperiores
aos nocivos (insetosfit6fagos).Todavia,
nasregiõessemi-áridasdo Nordeste,estas
relações, certamenteimportantes,são
poucoouquasedesconhecidas,sobretudo
no queserefereà macrofauna(vertebra-
dos terrestres)':
E, convictoda importânciadessaspes-
quisas,asseguraque "sesequerdaruma
respostadeimpactoparaqualquercultura
no Tr6picoSemi-Árido,tem de se levar
emcontaum manejoadequadodesoloe
água,tentandoequilibrara disponibilida-
de de águano solo durantetodo o ciclo
dacultura".
(.) Resultados.tabelas.gráficos,discussãoe
conclusõesem "IrregularidadePluviomé-
trica e riscosdeperdasparao feijão:dois
estUdosdecasonoSemi-Áridobrasileiro"
(RevistaPesquisaAgropecuáriaBrasileira-
-PAB, noprelo).
"Quantoaosanflbloserépteis- acres-
centam- sãoanimaisquasequeexclusi-
vamenteinsetfvoros,principalmenteosla-
gartos,animaisligadosaocontroledaspo-
pulaçõesde insetosfit6fagos.Isto repre-
sentaum dado importantepara futuras
pesquisasque tenhaminteresseem utili-
zaçãodecontrolebiol6gico.Ospássaros,
por suavez,auxiliamna disseminaçãode
espéciesvegetais(transportede semen-
tes)':
Por outro lado, consideramque,
"apesardelamentável,aatividadexplo-
rat6riae predat6riasobrea faunaselva-
gemrepresentaumafontederendasigni-
ficativaparaumaparceladapopulação
ruraldoSemi-Árido(comérciodepeles,
couros,mel,cêra,carne animaisdecole-
ção).
AVALIAÇÃO FAUNI"STlCA
Os primeirosresultadosdosestudos
constituem-seubsldiosimportantespara
o conhecimentodafaunadaregiãoepo-
demorientaraavaliaçãodeoutrosgrupos
faum'sticosemte"it6riodelimitado,devi-
doaocaráteressencialmentem todol6gi-
codotrabalho.
Na publicação"MétododeAvaliação
Faum'sticaem territ6riodelimitado- o
casodeOuricuri':editadapeloCPA7SA,
osautoresdessesestudospreliminaresre-
velamqueosanflôiose répteisrepresen-
taram75%da faunaidentificadanessa
regiãopernambucana.
Informamaindaque,das46 espécies
derépteislistadaspor Vanzolini(1980)
comopertencentesaodomlniodascaatin-
gasdoNordeste,39(83%dototal)foram
constatadass6 na regiãode Ouricuri.
Destas,destacou-seapresençadeumara-
rlssima,Nothobachiaablephara(Trefand
Rodrigues,1981),umadasváriasvulgar-
mentechamadasde"briba':Trata-sedo
2ÇIespécimencoletadoatrlhojenomun-
do.
l' ropica\,
a soja do
C",,,113tradicionalnas" I doPais,
asoja eOfll""a marcarpre<erv;ano
Nordeste,principalmenteo. \
Es",do do pia"!, ondeaspesqtJlsas
sobrea ",,/t""" iniciadashádez
anOS,revelam6'potencialidadede
suaexploraçãocomercialeaS
perspectivasdeseUuso~a
alimentaçãOdo nordestIno.
IntradUzidacom sucessotambém
no Maranhãoe naBahia,ae"/''''''
já temapoiodo BNB, quei",ti",i"
programadecréditoparaa
variedadeTropical,querecebe
. -\1'
especialdes",q"eno teXtoasegtJ'"
No Brasil,asojaépoucoutilizadaco-
moalimentodireto.Seuaproveitamento
é quasequeexclusivamenteindireto,em
formadeóleodecozinha,emboraogrão
tenhaumelevadovalornlJtritivo,princi-
palmenteconsiderando-6es u teor de
protelnas'deboaqualidade.Em termos
comparativos,costuma-6edizerque1kg
degrãosdesojaequivale,mquantidade
deprotefnas,a2,2kgdecarnefresca,ou
a 5dúziasdeovos,oua 12litrosdeleite.
Outroaspectoimportante:a t!fualidade
dessaprote{na,ricaemquasetodosos
aminoácidosessenciais,comexceçãoda
metioninaedaeistina.
Seu uso na alimentaçãohumanaé
bastantedifundidoem pa(sescomo
China,Japãoe Indonésia.Nos Estados
Unidos,é amplamentempregadaem
misturascomcarnemo(daparapreparo
comercialdesandwches.
Asmaneirasdeutilizaçãodasojacomo
alimentosão muito variadas:podeser
consumidadeformasemelhanteaofeijão,
ounopreparodebolos,biscoitos,opas,
leitedesoja,queijos,coalhadas,fabrico
de macarrão,farinhasespeciais,paçoca,
cuscuz,bebidas,produtosde confeita-
riaetc.
Nordeste
ia -Tropical'.
. teressepelaSO
cresceoIn ,
tr0SestlJaos,
mOemo1l
NoPfalJf(foto).CO BENEFIt:IOS POTENCIAIS
PESQUISA
No PiaUl: desenvolvem-6epesquisas
coma culturadasoja desde1972,procu-
rando-6enãosó adaptá-laàsbaixaslatitu-
descomo tambémdefinirpráticascultu-
rais,compat(veiscomo ambiente,quelhe
permitamum bom desempenhotécnico-
-econômico.
Dentreos diversosgenótiposde soja
testados,a cultivar desoja "Tropical"
( Vejadetalhesnapág.8 ) apresentou,em
diversosanos, os melhoresresultados
experimentais.Suaprodutividadeatingiu,
emmédia,2.200kg/ha,superandoascul-
tivaresIAC-2 e Mandarin-S4-ICA,consi-
deradasem trabalhosanteriorescomoas
maispromissoras.
Em face da relevânciados resultados
experimentais,a soja Tropicalfoi testada
a nfvelcomercial,empropriedadesparti-
culares.Apesar das deficiênciash{dricas
e da irregularidadena distribuiçãode
chuvasquecaracterizaramo ano agr1'cola
de1980/81, sua produtividadeatingiu
1.200kg/ha,proporcionandoao agricul-
tor um retornodo capitalde custeiode
1,78(VejaTabela1).
Por outro lado,a soja temmostrado
capacidade de tolerância à estiagem
superiora algumasculturastradicionais,a
exemplodo milho e o arroz,oferecendo
assimumaalternativa maisparaa diver-
sificaçãodaproduçãoagncolana região
ondeestásendoestudada.
(*) Extrafdo de "SOJA TROPICAL - Resultadose beneffciosempotencialparao Estadodo
Piauf': deautoriadospesquisadoresGilsonJ. A. Campelo,Antônio BorisFrotae Jos/1Hercu-
lanodeCarvalho,daUEPAE.Teresina.
Paraanalisaremos beneftciospoten-
ciais esperadoscoma introduçãodacul-
turadasojanoEstadodoPiaUl',pesquisa-
doresda UEPAE-Teresinaconsideraram,
inicialmente,a demandainternadaindús-
triade óleos,queduranteos4 últimos
mesesdo ano funcionacomcapacidade
ociosa.
"Essaociosidade- explicam- decor-
re dainsuficiênciadeofertadobabaçu,
matéria-primabásicadaindústriaole(fera
estadual.Paraatenderàplenacapacidade
industrialseriamrequeridas28miltone-
ladasde grãos de soja,no valorde
Cr$ 720milhões,queseriamgastoscom
a importaçãodoproduto,sendonecessá-
rio o cultivode 19.200hectaresdesoja
parase obtera produçãodesejada.Esse
fatopermiteaosagricultoresasegurança
domercado,comreflexospositivossobre
adecisãodeproduzir'~
"Dessaforma- acrescentam-, a in-
troduçãodaculturadasoja,utilizando-6e
a cultivarTropical,já testadanoestado,
permitiria,a preços de agosto de
1981 uma receitabruta de Cr$
1.817.576.000,00,gerandoumaarrecada-
ção tributáriade Cr$ 207.849.600,00
(lCM+FUNRURAL),queseriarevertida
emobraspúblicaseassistênciasocial,em
TABELA ,. Receiraobtida,8 nlllelelesgricultor.como culti'lOlJB
soja 'Tropical',no Estadodo Pi.ul: Ano 8gn'co/,~
7980/87.
ReceirabrutaU Custodeproduçlo
(Cr$/ha) (Cr$/ha)
Tax.dertltomo
docapitlllde
custeio
(lucro/custo)
Lucro
(Cr$/ha)
3O.()(}(),OO 1,7870.783.00 79.772,00
1/ Receitllbrutllobtidaaopreçode$0;'deCr$ 25.(JO/Ieg.a n'-",,/
- doprodutor(apreçO$deBgO$tode19811.
-
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beneflciodaspopulaçõesurbanaserurais.
Por outrolado,o plenofuncionamento
da indústriaproporcionariaumaoferta
maisregularde61eoefarelo,favorecendo
o equillbriodepreços,a nlveldeconsu-
midor,semqueserecorraomercadode
outrosestados.(VejaTabela2).
alimentar, corrigindosériasdeficiDncias
protéicasda população,poderáatésupe-
rar seuvaloreconômico"e concluemsua
abordagemcom outros fatos, por eles
consideradosimportantesparaa adoção
dessaalternativa:
"0 nordestinoestá acostumadoa
consumiro feijãomulatinho,o feijão-de-
-cordae a favae, certamente,poderá
adaptar-semaisfacilmenteaopaladarda
sojadoqueoshabitantesdocentro-suldo
Brasil.Tudodependedeumacampanha
dedivulgaçãoamplaebemorientadaem
que,inclusive,poderáserutilizada es-
tratégiade difundi-Iosob o nomede
"fei,ão-soja",para facilitarsuaadoção
pelosnordestinosquenãodispensamum
bompratodequalquerfeijão."
PERSPECTIVASDEADOÇÃO
QçpesquisadoresGilsonJesusCampe-
10,AntônioBorisFrotaeJoséHerculano
de Carvalho,da UEPAE-Teresinacredi-
tamque,"comcampanhasdedivulgação
bemorientadas,a sojapossatomaruma
posiçãode destaquenl' alimentaçãoda
populaçãopiauiense danordestinaem
geral'~Argumentamqueseupreçoé um
fatorestimulante,"poischegaa ser de
cincoa seisvezesinferiorao do feijão
mulatinhoemépocasdeescassez.Além
disso, o Nordesteé tradicionalmente
umaregiãoconsumidoradegrãosdeIe-
guminosas,ema exigDnciadeumúnico
tipo,comoé o casodapreferDnciado
cariocapelofeijãopreto'~
RevelamaindaquealgumasexperiDn-
ciasrealizadasem Teresina,emboraem
m'velrestri~o,r;:ostram.umgrau~romis- APOIODOBNBsor deaceltaçaodasOJélcomoalimento
humano: .. / '0 cJ, cJ,E éacreditandonapotenclaI a e es-
"Narealidade,a maiordificuldadepa- sa culturaqueo Bancodo Nordestedo
receserno seupreparo,e nãono seu Brasil,BNB, instituiuumprogramade
gosto,pois,comoumprodutonovona creditoparaasojaTropical,como objeti-
região,necessitaterseupreparoensina- vodedisseminá-Ian região,abrangendo
doAsdonas-de-casa'~ munic(pioselecionadosnosEstadosdo
Citamtambémopiniõesdedonosde Maranhão,PiaUl:Bahiae MinasGerais.
supermercadosde Teresina:"algunsanos Serãoutilizadosrecursosprópriosdo
atrás,quandoo óleodesoja foi introdu- BNB e ~ tetosoperacionaisatingematé
zidono comércio,eleerarejeitadocom 1.000MVR (equivalentesaCr$ 7.768,20
relaçãoaosóleosdebabaçuedealgodão, atéoutubrode1982)eaté80%dovalor
principalmentesobaalegativadeterum dasgarantias.Qç itensfinanciáveissão
cheirodesagradável.Hoje,talvez-estimu- preparodaárea(desmatamento,destoca-
ladopor preçosmaisbaixos,eledetém mentoetc),plantio,tratosculturaiseco-
a principalfatianasvendasde61eodos Iheita,e osprazosdosfinanciamentossão
supermercadosdacapital". de atécincoanos(investimento)e um
Acrescentamaindaque"aimportância ano (custeio),comencargosde 12%ao
socialda difusãodasojacomoproduto ano.
TABELA 2. Beneflciosesperadoscom o cl,JltivoL/ dasojano Piaui
!.J Estimou-uumaIIr. de 19.200ha, necessilriap raproduzirgrãosuficientesaosuprimentooademandaatualdasindús-
triBSdeóleo dOEttado.
l/ Parao cálculodareceitabrutaforamconsideradososseguintespreços(agosto1981):
Preço degrãos:Cr$ 25,o0/kg
Preço.de6Ieorefinado:Cr$9O,oo/kg
Preçodo tarelo:Cr$ 30,OO/kg
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SOJA TROPICAL
ORIGEM
A cultivardesoja"Tropical"é origi-
nária do cruzamentodos genótipos
'Hampton'e 'E70-51" realizadopelo
pesquisadorRomeuAfonso de Sousa
Kiihl, no InstitutoAgronômicodeCam-
pinas(IAC), SãoPaulo,noanoagr(cola
de1969/70.
Até 1974ostrabalhosdeseleçãofa.,
ramrealizadosno IAC, prosseguindon
InstitutoAgronômicodoParaná(IAPAR)
atéa obtençãodeumaprogênieunifor-
me(F6), querecebeua denominaçãode
'Lo75-2280',noanode1975.
Em facedestalinhagemrevelar-sede
ciclotardio,foi enviadaparaoCentrode
PesquisaAgropecuáriadoCerrado(CPAC),
atravésdo CentroNacionaldePesquisa
deSoja(CNPSoja),paraseravaliadaem
regiõesdebaixaslatitudes.
Em 1977,provenientedoCPAC,esta
linhagemfoi utilizadana Unidadede
Execuçãode Pesquisade AmbitoEsta-
dual(UEPAE) deTeresina,ondefoi tes-
tadaeavaliadajuntamentecomcentenas
de outrosgenótiposa umalatitudeem
tornode5gS.
Emvirtudedarelevânciadesuaadap-
tação,a UEPAE de Teresina,providen-
cioua remessadepequenasquantidades
desementesdessalinhagemparainstitui-
çõesdepesquisadoNorteeNordestedo
Brasil,objetivandoampliarinformações
agronômicassobreo seucomportamento
nasregiõestropicais.
CARACTERISTICAS
O númerodedias,dasemeaduraàflo-
raçãoe à maturaçãoé de50e 120,res-
pectivamente.Apresentaalturadeplantas
de90 cent(metrose deinserçãodaspri-
meirasvagensde24 cent(metros,o que
permite melhoreficiênciana colheita
mecânica.
E umacultivarcomhábitodecresci-
mentodeterminado,floresroxas,pubes-
cênciamarrom,vagemmarrom,sementes
amarelas,hilo pretoe comresistênciaà
pústulabacteriana.
Osteoresdeóleoedeprote(nanase-
mentesãode23,9%e36,2%.respectiva-
mente.O pesode100sementeséde15,7
gramas.
Em trabalhosexperimentaisnosanos
agr(colasde 1977/1978,1978/1979,
1979/1980e 1980/1981e emáreasco-
merciais,nãofoi observadoacamamento
de plantas,nemdeiscêncianaturaldas
vagens.
ArrecadaçãoTributária
ItrmsConsiderados Quantidade ReceitaBruta2./ ICM FUNRURAL Total
(tJ (Cr$) (Cr$) JCrSI (Cr$)
Produçãodegrãos(demanda
atualdaindústria) 28.800 720.000.000,00 115.200.000,00 18.000.000,00 133.200.000,00
61eorefinado 5.184 466.656.000,00 74.649.600,00 - 74.649.600,00
Farelo desoja 22.464 630.920.000,00
Beneficios - 1.817.576.000,00 189.849.600,00 18.000.000,00 207.849.600,00
CAPIM BUFFEL
Altamentetoleranteà seca,o capim
buffelé umadasalternativascomprova-
daspelapesquisa,paramelhorarodesem-
penhodapecuárianoSemi-Árido.Em1
hectaredessagram(nea,t!mbovinochega
a ganhar4 arrobas(60 kg)decarnepor
ano,contraaproximadamente4 kgobti-
dosnacaatinga,ondeosanimaisperdem
bastantepesonaépocaseca.
As perspectivasdeaumentara produ-
tividadedosrebanhoscrescemaindamais
coma possibilidadedeestabelece'rem-se
métodosdeaproveitamentodapastagem
cultivada(principalmenteno per(odose-
co) como complementoda pastagem
nativa,motivode váriosestudosora
desenvolvidosnoNordeste.
Mas,setecnicamentea implantaçãoe
utilizaçãodebuffelemáreadecaatinga
éumaalternativareal,noaspectoeconô-
micotemsuaslimitaçõespelomenoscom
osjurosatuais,de35%aoano,taxaquea
tornainviávelparaamaioriadosproduto-
resda região.Estaé a conclusãoa que
chegarampesquisadoresdo ePATSA,ao
analisarem,emjaneirodeste-ano,alguns
aspoctoseconômicosdoaproveitamento
dessagram(nea,combaseemresultados
depesquisasrealizadasemváriosEstados
doNordeste.Omesmoestudorevelaque,
comjurossubsidiados,comoocorreo-no
ProjetoSertanejo,porexemplo,é viável
formarpastagensdebuftelnoSemi=Árido.
Estudosrealfzadosem termosproba-
billsticosmostraramque,no Nordeste
Semi-Arido,aprobabilidadesucessona
agriculturadependentede chuvasé de
apenastresanosemcadasériededez,nu-
maregiãocommédiade600mmdepreci-
pitação,e de apenasum emcadadez
anos,ondechoveumamédiade400mm
anuais.Na prática,os agricultoresreco-
nhecemestarealidade,vistoquedestinam
amaiorpartedassuasterrasàexploração
pecuáriaextensiva,queoferecemenos
riscoemrelaçãoàproduçãovegetal.En-
tretanto,essecaráterextensivoeo baixo
nlvel tecnol6gicotornama exploração
pecuáriapoucorentável.
o
pisoteio
dos.
Juros
...
L
Umadasformasdemelhorarodesem-
penhodapecuárianoSemi-Aridoigaran-
tiraproduçãodeforragens,parasupriras
necessidadesdo rebanhona-'épocaseca.
- Semestesuprimentogarantido,o peso
ganhopelosanimaispastejandonacaatin-
ga,noperlodoverde,seráparcialou to-
talmenteperdidonaseca,por faltade
alimentos.E, no quadroatual,o capim
buffelconstitui-seumadasmelhoresal-
ternativasparaa formaçãodepastagens.
naregião. ·
NaCircularTécnicanl?9,doCPATSA,
na qualo assuntoé detalhado,sauto-
res( *) confirmamquepesquisasrealiza-
dasem váriospontosdazonasecado
Nordestett1mdemonstradoqueocapim
buffel mostra-semuitopromissorpara
elevara ofertadealimentosdurantetodo
o anoe,conseqüentemente,m lhoraro
desempenhodapecuáriaregional.Admi-
( *) Circular TtJcnican!' 9 - "Alguns aspectoseconômicos sobre a implantação e utilização de ca-
pim Buffel".Autores:Luiz CorsinoFreire,SeverinoG. Albuquerque,JostJ GivaldoG. Soares,
Luiz M. C.Salviano,MartinianoC.Oliveirae,CI6visGuimarãesFilho,pesquisadoresdoCPA7SA.
tem,por outro lado,'queo estabeleci-
mentode pastagenscultivadas"é uma
práticaatécertopontoonerosa,requer
investimentoinicialrelativamentealtoe,
por isso,nemsemprestáaoalcanceda
maioriadosprodutoresdaregião,devido
àscondiçõesdedescapitalizaçãoemque
vivem'~
Paraanalisarama viabilidadeeconômi-
ca daimplantaçãoe utilizaçãodecapim
buffel,ospesquisadoresl varamemcon-
sideraçãodoiscasos:comdesmatamento
mecânicodacaatingaecomdesmatamen-
to manual,tomandopor baseo crédito
institucional(taxadejurosde35%ao
ano)e o créditodeprogramasespeciais
(taxade5%).
Nesseestudo,a estruturade.custos
compôs-sedetrt1sitens:a)estabelecimen-
to da pastagem(desmatamento,grada-
gem,plantioalançoesemente);b)manu-
tençãodapastagem(apartirdo29 ano,
umroço/ano)ec) outroscustosvariáveis.
Paraoscálculosdareceita,combase
em dadosexperimentais,considerou~e
que1hectaredecapimbuffelproduz4
arrobasdecarnepor ano.No primeiro
ano,considerou~eapenas5lJ%dacapaci-
dade'desuportedapastagem,oquereduz
a produçãodecarnepara2 arrobas/ha.
Destamaneira,os cálculosforamfeitos
estimando~ea aquisiçãodeumnovilho
com8arrobasporCr$20mileasuaven-
da,nosegundoano,com12arrobas,por
Cr$36mil.
No casodedesmatamentomecânico,
constatou-seainviabilidadeeconômicado
estabelecimentodocapim,comjurosde
35%a.l1.liA cadaano- revelamospes-
quisadores-, a receitageradaé insufici-
enteparatornaro saldodevedormenor,
quenoanoanterior.EmconseQÜt1ncia,se
o produtorpersistircomprandonovilho
paraengordar,a cadaanoestaráficando
maisendividado.
Mesmocom desmatamentomanual,
querequermenorinvestimentoinicial,o
sistemaé inviáveleconomicamentecom
jurosdecréditoinstitucional.A cadaano,
a parceladareceita,destinadaao paga-
mentodosaldodevedor,émenorqueno
anoanterior;conseQÜentemente,a cada
ano,osaldodevedorvaiseelevandosem
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quejamaisseconsigapagartotalmente s-
te saldo e obter algumadisponibilidade
financeira'~
No casodeutilizarem-ser cursosdos
programasespeciais,asituaçãomodifica-
seradicalmente:a implantaçãodobuffel
torna-seviável,independentementedo
desmatamentosermecânicou manual,
comoexplicamospesquisadores:
"Comdesmatamentomecânico,apar-
tir doterceiroanoa receitageradaésufi-
cienteparapagartodoo saldodevedor,
restandoainda um saldo lIquido de
Cr$ 2.086,69,queseconvencionoucha-
mardedisponibilidadeparao produtor.
A partirdo quartoano, o sistemase
estabilizarácomumadisponibilidadefi-
nanceirade Cr$ 14.100,OO/ha,parare-
muneraro fatorterrae a administração
doprodutor."(VerTabela1).
"Considere-setambémqueosfinancia-
mentoscomrecursosdoProjetoSertane-
jo t6mumacarênciaquepodeatingiraté
seisanose istonãofoi levadoemconta.
Destamaneira,considerando-6eumaeco-
nomiainflacionária,o preçoco"enteda
carnedeveráelevar-6esignificativamente,
o quetornaráosistemaindamaisviável,
jAquea taxadejuroséprefixada'~
"Comdesmatamentomanual,o siste-
ma é igualmenteviável,amortizando-se
totalmenteno terceiroano,quandojAse
Paraa
pesquisa,o
idealéum
manejo
integrado
pastagem
nativa+
pastagem
cultivada.
obtémumadisponibilidadefinanceirade
Cr$ 7.686,67(Tabela2). A partirdo
quartoano,estaráestabilizadocomum
saldolIquido de Cr$ 13.500,00,para
remuneraro fatorte"aeaadministração
doprodutor'~
MANEJO INTEGRADO
Comparando-6eos rendimentosde
1hadecaatingabrutacom1hadecapim
fuffel,paraaproduçãodebovinos,obser-
va-sequeo rendimentovariade 4 kg/ha
na caatingapara60 kg/hanapastagem
cultivadacom capimbuffel. Em ter-
mosrelativos,significaumaumentode
1.400%
"Mas - ressalvamos autores desseses-
-- .....-- Ii!S'.....
tudos- apesardaevidentepotencialidade
docapimbuffel paraaregiãosemi4rida,
o CPA7SA vempesquisando,também,
métodosdeaproveitamentodapastagem
cultivadacomocomplementodapasta-
gemnativa.Comisto,poderásermantido
o equil1õrioecológicodacaatinga,pois
apenaspartedaAreadaspastagensativas
seriasubstituldapelascultivadas.Nesse
caso,duranteoper{odochuvoso,apasta-
gemcultivadaseriautilizadapenaspara
algumascategoriasdeanimaismaisexi-
gentesemtermosnutricionais,demodo
quepudessehaverumexcessodeforra-
gemno camposoba formadefenoem
pé.Essefenodeveria,então,serutilizado
por todoo rebanho,no perlodoseco".
Tabela1. hlaoçoCuStosx Receitasde 1 ha de Capi. 8ufte!, estabelecido com de"'utamento mecânico. utilizado na recria e engorda de bovinos; taxa de
juro. de SI.....
a Para o 19 8no considerou-se que 8 aquisição de novilhos será feita seis ~ses apÔs a illplantação do capi.. Juros computados: 2,51.
b No 19 8DO considerou-se 50%visto a capacidade de suporte ser reduzida e. SOl.
Tabda2 "1.nço Custos x Receita de 1 tu. de Capi. Buffel, estabelecido cala desnaaumentoIIIoIInual,utilizado para recria e engorda de bovinos; taxa de
juros de S%....
·Para o 19 ano considerou-se que a aquisição de novilhos será feiu seis meses após a illllplantaçâo do capi.. Juros computados: 2.S%
b No 19 anoconsiderou.se50%visto. capacidadede suporteser reduzidaem50%.
10
Inv8ati_nto AquisiçãoDese"lso Saldodevedor Custosvariaveis Peceita Distribuição da receita
inicial -
Ano 1orll8çâo
anual anual Juros Manutenção Outros Venda de Pagamento AmrtizaçÃo Disponibi
sobre o lidade fId. de Anterior Atual seldb d. custos Total novilho dos custos do 68Ido oanceira
deved°l
pastagem variáveisb gordob
,- \ . para o
paltag-. novilhos atual varlavelS devedor produtor
19 20. SeIO,OO 20.000,00 40.500,00 40. OO,OO 1.2.00 300,00 1.82,OO \8.000,00 1.82,OO 16.17.00
29 - - 20.000.0024.32S,OO44.32S,OO 2.216.2S 300,00 600,00 3.116.25 36.000,00 3.116,2S 32.883.7S
39 - - 20.000.00.11.441,2S 31.441,25 1.572,06 300,00 600,00 2.472,06 36.000,00 2.472,06 31.441,2S 2.086,69
49 - - 20.000,00 20.000,00 1.000,00 300,00 600,00 1.900,00 36.000,00 1.900,00 20.000,00 14.100,00
Inveuillento Aquisição DUeftlbolso Saldo devedor Custos variáveis Receita Distribuição da receiu
inicial
Ano FormaçÃo
anual anual Juros Manutenção Outros Venda de Pagamento Amartir:açào Disponibi
sobre o lidade fi
d. d. Anterior Atual saldo d. custos Total novil ho dos custos do saldo nanceira
devedor
ordob
para o
p.s t.geAI DOvilhos atuala pastagem variâveisb var iive \ s de-vedor produtor
19 14.600,00 20.000,00 34.600,00 - 34.600,00 1.230,00 300,00 1.530,00 18.000,00 1.S30,00 16.470,00
29 - 20.000,00 20.000,00 18.130,00 38.130,00 1.906,50 900,00 &00,00 3.406,50 36.000,00 3.406,50 32.593,50
39 - 20.000,0020.000,00 5.S36,SO 2S.53f 50 1.276,83 900,00 600,00 2.776,83 36.000,00 2.776,83 25.536,50 7.68(,,61
49 20.000,00 20.000,00 20.000,00 1.000,00 900,00 600,00 2.500,00 36.000,00 2.500,00 20.000,00 13.500,00
A IMPORTÂNCIA DAS SEMI;NTES
NA DISSEMINAÇÃO DAS
DOENÇAS DE PLANTAS
M. M. Choudhury*
As sementes,estacas,bulbos,tubércu-
losetc,sãoórgãosdepropagaçãovegetal
e eficientesve(culosdedisseminaçãode
fitopatógenosemcamposagrlcolas.Co-
moassementescontribuemcomaproxi-
madamente90%paraa propagaçãodas
culturas,muitosfungos,bactérias,v(rus
e algunsfitonematóidespodemapresen-
tar-seassociadosàs mesmas,causando
severosdanosàscultuFes.Estesfitopató-
genos,diantede condiçõesfavoráveis,
sobrevivemnassementesdeumanopara
outroouporumpen'ododetempomais
longoduranteo armazenamento.Assim,
sementesinfectadasou contaminadas,
quandoplantadas,servemcomofontede
inóculoprimárionadisseminaçãodepa-
tógenos.A introduçãode fitomoléstias
novasemumaregiãopoderáserumfator
limitanteparaaproduçãoagrlcola.
Dentreos danoscausadosporsemen-
tes infectadasou contaminadas,desta-
cam-se:
1.A infectaçãodassementesporpató-
genosantesdacolheita,causandoredu-
çãonaproduçãoequalidadedassementes.
2. Perdado podergerminativo,resul-
tandoemumabaixapopulaçãofinale
conseqüentementeumaquedanaprodu-
ção.
3. As sementesinfectadasservemco-
mofontedeinóculopodendoiniciaruma
epidemiasobcondiçõesfavoráveisàocor-
rênciadasdoençasdeplantas.
4. Introduçãodedoençasnumaregião
queestálivredeocorrênciadasmesmas.
5. As sementesaltamenteirifectadas,
emboratenhamsidotratadascomfungici-
das,podemdisseminardoençasemoutra
área,umavezqueaeficiênciadosfungici-
dasnãopodeserconsiderada100%
Osmeiosdedisseminaçãodefitopató-
genospelasementespodemser:
(.) 9 autort1pesqUIsadordo CPATSA,na
área de Fitopatologia.
t-- _ _ ___ __
Sementesde feijão infectadizscom Macrophomina
phaseolina(esquerdiz)e sementessadias"(direiÚl)
fontedeinóculo.
3.A terceiraemaiorclasseéconstitu(-
da demicroorganismosas ociadosà se-
mentescujapresençanãoprovocadoen-
ças.
4. A quartaclasseé umgrupodemi-
croorganismosquepodeminfectarasse-
mentesnoscamposouduranteoarmaze-
namento,reduzindoa produçãoe quali-
dade dasmesmas.
Paradiminuiro potencialde inóculo
e evitara introduçãodedoençasnare-
gião,é necessárioobtersementessadias
paraplantaçãodasculturasouparapro-
duçãodesementes.
Na produçãodesementes,devemser
utilizadasementeslivresdefitopatóge-
nos ou seremtratadasparaeliminá-Ios
quandoo (ndicede infecçãofor baixo.
Os camposparaproduçãodesementes
deverãoserisoladosdoscamposparapro-
duçãodeculturasa fim deevitaradisse-
minaçãode patógenos.Erradicaçãode
plantasdaninhasnoscamposesuaspro-
ximidadesdeveráserfeitaparaminimizar
aocorrênciadasfitomoléstias.
Comrelaçãoà colheita,doisaspectos
básicosdevemserconsiderados:
1. A época,umavezquea colheita
atrasadaf vorecea associaçãodemicro-
. ., organismosqueafetamassementes,con-
Mlcroorgamsmosou VIrus podemso- ferindo-Ihesbaixaqualidade.
breviverinternamentenasementeseser .,
transmitidoscomofrutificaçãodefungos, .2. A maneiradacolheita,devendo-se
micéliosde fungos,bactérias,larvasde e~ltaro.conta.todaseme.nte:omosoloa
nematóidesou vl'rus.Os fitopatógenos fimdeImpediracontammaçaodesemen-
podemestarpresentesnotegumento,en- tespormicroorganismosd olo.
dospermaou embriãodasemente.t im- A produçãode sementesé indicada
portantesalientarquea presençadefito- nasregiõesemi-áridasporqueascondi-
patógenono embriãodasementeacarre- çõesambientaisnão favorecemmeios
ta diretamentea infecçãoda plântula, idêaisparaa incidênciadeumgrandenú-
enquantoque no endospermaou tegu- merodedoençasduranteo longoper(odo
mentoatransmissãoparaaplântulapode- deseca.Noentanto,comonestasregiões
ráocorrerounão. a irrigaçãoconstituiumadaspráticasfun-
Os microorganismosoriundosdasse- damentaisno fornecime~to.de águaàs
mentespodemserenquadradosemqua- culturas,édegranderelevanclaobservaro
troclasses: métodode irrigaçãoa serutilizado.A
. . _ irrigaçãopor aspersãoproporcionaum
1..N~p~lmelraclass~,assementes~ao microclimaemtornodasplantas,criando
asprmClpalSfontesdemóculosdosflto- um ambientefavorávelà incidênciade
patógenos. doenças,endoestemétodomenosindi-
2.A segundaclasseconsistedefitopa- cado.Assim,os métodosde irrigação
tógenos,ondea faseda doençanasse- porinfiltraçãoegotejamentosãoosmais
mentesé de menorimportânciacomo recomendados.
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Plântulas doentesde sementesnão traÚldizs(E) e Capimcomsintomlldepodrld4odnzenÚldo CtlUle
plântufas adiasdesementestTatadizs(D)
Fitopat6genosacompanhandoas
sementes:
Osfungos,bactérias,nematóidespo-
demsertransportadosjuntosouassocia-
dosàssementes.Osfungos,naformade
frutificação,e nematóides,naformade
galhase cistos,disseminam-secomasse-
mentes.As bactériaspodemsertranspor-
tadasnosfragmentosderestosdeculturas
misturadascomassementes.Osfitopató-
genos,habitantesdo solo, misturam-se
comassementesdurantea colheitaesão
transportadoscomelas.
Externamente,comosementes
contaminadasouinfectadas:
Os fungos,bactérias,nematóidesou
v(rus,ficamaderidosàsuperflciedasse-
mentes,contaminando-asou infectando-
as.Osfitopatógenose fungosdoarmaze-
namento(fungosdeprodutosarmazena-
dos)podemcontaminarou infectaras
sementesduranteacolheitaetrilha.
Internamente:
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BNB: créditopara
difundir tecnologia
Ao ladodasatividadesbancáriasquelhe
sãopróprias,o Bancodo Nordestedo
Brasilvemempreendendoumintenso
programadeapoioàpesquisaeàdifusão
deinovaçõestecnolágicas,voltadaspara
o desenvolvimentoda Região.
Comacriação,em1971,do Fundode
DesenvolvimentoCienti'ficoe
Tecnológicodo Nordeste(FUNDECI),
o BNB institucionalizou m
instrumentoparaprestarapoioas
pesquisasemsetoresconsiderados
prioritários.graçasasquaistemoferecido
valiosacontribuiçãoparao estabelecimento
estabelecimentodepolfticase programas
decréditodestinadosafortalecera
agropecuáriadaRegião,sobretudono
Semi-Arido,ondeselocalizaamaior
partedassuasUnidadesOperadoras.
Paraaceleraresseprocesso,a Diretoria
do BNB resolveucriarProgramasde
CréditoparaInovaçãoTecnológicana
Agriculturado Nordeste,indicadoscomo
estratégicospelaspesquisasrealizadas,
utilizandoatémesmorecursospróprios
do Bancoe mediantecondições
especiais,dentreasquaissobressaem
jurosde12porcentoaoanoemenores
exigênciasdegarantias,tantopara
osfinanciamentosdecusteiocomode
investimento.Para1982,asnecessidades
derecursosparaosseteprogramasforam
estimadasemaproximadamenteCr$3
bilhões.
PROGRAMAS
7. Culturadealgodão,paraproduçãode
sementeselecionadas.
Osprogramasparadifusãodessas
inovaçõestecnológicaserãoexecutados
emcooperaçãocomasSecretariasde
AgriculturadosEstados,entidadesde
pesquisa,sistemadeextensãorurale
órgãosdedistribuiçãode insumos.
PROGRAMASDECRÉDITOPARA.
INOVAÇAOTECNOUJGICA
NAAGRICULTURADONORDESTE
Baseadosnosresultadosdaspesquisas
apoiadaspeloBNB-FUNDECI ede
outrasrealizadaspeloSistemaEMBRAPA
(EmpresaBrasileiradePesquisa
Agropecuária),osProgramasdeCrédito
paraInovaçãoTecnológicado Nordeste
contemplam,atravésdeassistência.
financeiraetécnica,osseguintesitens:
1.CulturadeSorgoGranfferoe Forrageiro;
2 CriaçãodeCaprinose Ovinosderaças
nativasdaregião;
3. Melhoramentoe manejoracionalde
pastagensnativas;
4. Culturadecãnhãparaprodução-..cIefeno
5. Culturademilheto;
6. CulturadesojaTropical;
12
A EmpresaBrasileirade'PesquisaAgropecuária-EMBRAPA,
criouo CatálogoGeralde Publicações,como objetivode
facilitar,aostécnicos,professores,estudantesa outrosinte-
ressados,o acessoàspublicaçõescolocadasàvendapeloSiste-
maCooperativodePesquisado MinistériodaAgricultura,a
fim dequesemantenhamatualizadossobreosmaisrecentes
hInçamentoseditoriaisnocampodapesquisaagropecuária.
No Catálogo,encontra-6eo endereçodecadaumadasuni-
dadesintegrantesdoSistemaea relaçãodaspublicaçõesedi-
tadas,comos respectivospreços.Paraadquiri-Ias,é apenas
necessárioenviar o pedido - acompanhadode pagamento
atravésde valepostal,ordemdepagamentooucheque- para
o endereçoqueprecedeas publicaçõesescolhidas,ou para'o
Departamentode Informaçãoe Documentação- CaixaPostal
11-1316- CEP 70333- Brasflia- DF.
PUBLICAÇÕES DO CPATSA
A aquisiçãodepublicaçõesdoCentrodePesquisaAgrope-
cuáriado TrópicoSemi-Árido(CPATSA),podeserfeitaatra-
vés do seguinte endereço: Caixa Postal 23, CEP 56.300 - PE-
ffim~-~ .
